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Enfim, Allan Kardec não renasceu em 1910


Tive a grande honra de receber (autografado) do amigo Paulo Neto, pesquisador, escritor, expositor espírita dos mais fecundos e honestos que conheço e com o qual felicita-me corresponder, o seu pujante livro Kardec e Chico: 2 Missionários.


É, sem sombra dúvida, uma obra estruturada sobre fidedignas e reforçadas fontes, contendo elucidações racionalíssimas sobre o interminável debate que tem motivado muitas histerias e contestações nas hostes doutrinárias, refiro-me ao assunto: Teria Chico Xavier sido a reencarnação de Allan Kardec?


Paulo Neto fundamenta sua pesquisa nos necessários firmes pilares do bom senso, abrigando-se nos registros sólidos da coerência, que indiscutivelmente fragilizam todas e quaisquer ilações volúveis daqueles que ainda adejam nas ilusões, acastelando a reencarnação do mestre de Lyon em Pedro Leopoldo em 1910.


Como pesquisador e “farejador” de fontes documentais, Paulo Neto comprova para seus leitores que contém o olhar das águias, o fôlego dos jacarés e crocodilos, a resistência dos paquidermes e velocidade dos felinos. Como afirma o sábio Eurípedes Kühl “a obra [Kardec e Chico: 2 Missionários] ‘radiografa’, ou melhor, ‘tomografa’ de forma cristalina e com toda a plenitude o porquê de Kardec não ser o Chico!”


Os argumentos do autor, as suas reflexões, seus arrazoados são brilhantes e conclusivos, não obstante, eu mesmo reconhecer que o tema é um colossal comburente para a manutenção da indesejável fogueira da cizânia, mormente advinda dos contraditores que persistirão infinitas vezes invocando consciente ou inconscientemente que Allan Kardec reencarnou em Minas Gerais.


No criterioso enfoque, Paulo Neto suprime os pareceres discordantes e harmoniza a convicção de que os espíritas devem usar e abusar da racionalidade. Até mesmo porque, sob a poderosa arma da razão doutrinária ratifica-se a certeza de que contra os fatos (fontes consultadas pelo autor) não há contra-argumentos razoáveis, exceto provindos daqueles já ofuscados e habituais opositores que permanecerão sob os aguilhões da fascinação e ou adejando sob as asas da fábula, da convicção obstinadamente conservadas pelo ofuscamento do desvairo da sensatez ou da puerilidade doutrinária.


Do exposto, recomendo a todos amigos a leitura de Kardec e Chico: 2 Missionários, um extraordinário empenho de pesquisa de Paulo Neto.


Domingo, 23 de outubro de 2016


Jorge Hessen


jorgehessen@gmail.com



Brasília DF([1])





Kardec, o grande missionário


“É mais fácil enganar as pessoas do que convencê-las de que elas foram enganadas.”


(Mark Twain)


“Nada constitui prova para aqueles que se acham tão cheios de preconceitos que não têm mais lugar para o raciocínio.”


(ARTHUR CONAN DOYLE)


Na Internet é fácil encontrar artigos nos quais os seus autores tentam de todas as formas, inclusive, atropelando o teor de vários textos mencionados por eles, com interpretações forçadas às suas crenças, levar os que os leem a acreditar que Allan Kardec, o Codificador do Espiritismo, numa reencarnação remota teria sido João Evangelista, tido como o tal de “discípulo amado”, mencionado no quarto Evangelho ([2]).


É importante ressaltar que quem pesquisa sobre os textos bíblicos, sabe muito bem que essa designação de “discípulo amado” é atribuída a João Evangelista por pura tradição. A bem da verdade, não se têm elementos com os quais, seguramente, se possa identificar quem foi o tal de discípulo amado que o suposto autor do quarto Evangelho menciona. Aos que se interessarem, temos uma pesquisa sobre isso com o seguinte título: “Quem era o tal de discípulo amado citado no Evangelho de João?” ([3])


O que propomos no presente estudo é justamente demonstrar que não lhes assiste razão, sustentando-nos em fontes confiáveis, a maioria delas da lavra psicográfica de Francisco Cândido Xavier (1910–2002), designado carinhosamente de Chico Xavier. A consequência inevitável disso é que provado que Kardec não foi João Evangelista, ele também não poderia ter sido Francisco de Assis.


Na obra Crônicas de Além-túmulo, psicografia de Chico Xavier, em 28 de setembro de 1936, no capítulo 21, intitulado “o Grande Missionário”, o autor espiritual, Humberto de Campos, referindo-se a Kardec, assim diz no quinto parágrafo:


Recordando a beleza perfeita dos planos intangíveis, que vinha de deixar para cumprir na Terra a mais elevada das obrigações de um missionário, sob as vistas amoráveis de Jesus, Allan Kardec fez da sua vida um edifício de exemplos enobrecedores, esperando sempre a ordem do Mestre Divino para que suas mãos intrépidas tomassem a charrua das ações construtoras e edificantes. ([4]) (grifo nosso)


Entendemos que quando Humberto de Campos disse “planos intangíveis, que vinha de deixar”, ele está considerando que o Espírito Allan Kardec habitava algum plano elevado antes de receber do próprio Jesus a missão de trazer à Humanidade a Revelação Espírita.


E no penúltimo parágrafo, quase finalizando essa mensagem, Humberto de Campos relata:


Acrescenta-se, então, que grandes legiões de Espíritos eleitos entoaram na Imensidade um hino de hosanas ao homem que organizara as primícias do Consolador para o planeta terreno e que, escoltado pelas multidões de seres agradecidos e felizes, foi o mestre, em demanda das esferas luminosas, receber a nova palavra de Jesus. ([5]) (grifo nosso)


Como Kardec, que é designado de mestre, foi em demanda das esferas luminosas, receber a nova palavra de Jesus, isso significa dizer que à data da mensagem, 28 de setembro de 1936, o Codificador, inapelavelmente, habitava mesmo nas esferas espirituais mais elevadas, portanto, não há como tê-lo reencarnado na Terra ainda que o personagem que se lhe atribua, seja sem nenhuma dúvida, também um fiel seguidor de Jesus, por tudo quanto demonstrou na sua longa vida em nosso meio.


Podemos confirmar em O Livro dos Espíritos, que um Espírito pertencente a esferas mais elevadas pode encarnar num planeta inferior. Vejamos isso:


178. Podem os Espíritos encarnar em um mundo relativamente inferior a outro onde já viveram?



“Sim, quando em missão, com o objetivo de auxiliarem o progresso, caso em que aceitam alegres as tribulações de tal existência, por lhes proporcionar meio de se adiantarem.” ([6]) (grifo nosso)


Portanto, é perfeitamente factível que um Espírito, que habita uma esfera bem mais elevada, encarne num mundo inferior, com a missão de auxiliar o progresso dos que ali vivem.


Observando a Escala Espírita de O Livro dos Espíritos ([7]), concluímos que Kardec, pela descrição que Humberto de Campos faz dele, seria um Espírito pertencente à segunda ordem, a dos Espíritos bons.


Entre os dessa ordem, provavelmente, Kardec faria parte da segunda classe, que se compõe de Espíritos superiores, uma vez que:


Quando, por exceção, encarnam na Terra, é para cumprir missão de progresso e então nos oferecem o tipo da perfeição a que a Humanidade pode aspirar neste mundo. ([8]) (grifo nosso)


Da obra Cartas e Crônicas, publicada em 1966, do cap. 28 – Kardec e Napoleão, destacamos esse trecho em que o autor espiritual Irmão X, pseudônimo utilizado por Humberto de Campos, se refere ao Codificador:



O apóstolo que seria Allan Kardec, sustentando Napoleão nos braços, conchegou-o de encontro ao peito e acompanhou-o, bondosamente, até religá-lo ao corpo de carne, no próprio leito.


Em 3 de Outubro de 1804, o mensageiro da renovação renascia num abençoado lar de Lião, mas o Primeiro Cônsul da República Francesa, assim que se viu desembaraçado da influência benéfica e protetora do Espírito de Allan Kardec e de seus cooperadores, que retomavam, pouco a pouco, a integração com a carne, confiantes e otimistas, engalanou-se com a púrpura do mando e, embriagado de poder, proclamou-se Imperador, em 18 de Maio de 1804, ordenando a Pio VII viesse coroá-lo em Paris.


Napoleão, contudo, convertendo celestes concessões em aventuras sanguinolentas, foi apressadamente sitiado, por determinação do Alto, na solidão curativa de Santa Helena, onde esperou a morte, enquanto Allan Kardec, apagando a própria grandeza, na humildade de um mestre-escola, muita vez atormentado e desiludido, como simples homem do povo, deu integral cumprimento à divina missão que trazia à Terra, inaugurando a era espírita-cristã, que, gradativamente, será considerada em todos os quadrantes do orbe como a sublime renascença da luz para o mundo inteiro. ([9]) (grifo nosso)


Novamente temos Kardec sendo considerado como um Espírito Superior, que antes de encarnar em Lyon, era o Espírito protetor de Napoleão Bonaparte. No texto, confirma a missão divina que lhe coube para implantar a Nova Era, cuja base está nos princípios da Revelação Espírita. Portanto, tê-lo como um Espírito superior, pertencente à segunda classe não é nada inadequado.


Em O Livro dos Espíritos, em nota, Kardec explica que “Muitos Espíritos, que na Terra animaram personalidades conhecidas, disseram estar reencarnados em Júpiter, […].” ([10]) Na Revista Espírita 1858, temos informações de sua posição e de seus habitantes:



De todos os planetas, o mais adiantado em todos os sentidos é Júpiter. É o reino exclusivo do bem e da justiça, porque só tem bons Espíritos. Pode-se fazer uma ideia do estado feliz de seus habitantes pelo quadro que demos de um mundo habitado apenas por Espíritos da segunda ordem. ([11]) (grifo nosso)


Em vários artigos da Revista Espírita, temos notícias de que Mozart, Zoroastro, Bernard Palissy habitam o planeta Júpiter. É aí que confessemos a nossa completa ignorância, pois não conseguimos entender porque razão um grupo de confrades fazem Kardec ficar aprisionado à Terra, alguns lhe estimam umas 15 encarnações passadas e até já lhe preveem uma nova no Séc. XXII, em Jerusalém, Palestina/Israel ([12]), quando outros Espíritos, como esses que mencionamos a título de exemplo, continuam a caminhada evolutiva em planeta bem mais elevado do que a Terra.


Para se ter ideia de o quanto isso é, a nosso ver, sem lógica, tomaremos de João Evangelista, que Miramez, por várias vezes, na obra Francisco de Assis, afirma ter reencarnado como Francisco de Assis. Mesmo que esse Espírito tenha se mantido na Terra, ele gastou 1.079 anos para retornar a ela.


Ora, como já vimos, Miramez, em Filosofia Espírita, vol. V, explicando sobre o intervalo entre as encarnações, diz que Francisco de Assis gastou mil anos para sua “descida à carne” ao voltar à Terra. ([13])


Então, se João Evangelista, por seu nível evolutivo, gasta 1000 anos para encarnar na Terra, por que motivo Kardec, também Espírito evoluído como vimos, teria que ficar como que preso a esse Planeta de provas e expiações?


Levando-se em conta essa informação de Miramez, não é de todo impróprio concluir-se que antes de viver o personagem João Evangelista, esse nobre Espírito teria vivido na Terra somente antes do ano de 990 a.C., e que como Francisco de Assis se fosse reencarnar novamente isso só aconteceria lá por volta do ano 2226. Certamente, que esses cálculos fariam cair vários personagens da lista que mencionamos.


E quanto a Kardec, se também lhe estimássemos esse tempo, ele só voltaria lá pelo ano de 2869, na pior das hipóteses.


Em Chico Xavier, Mandato de Amor, há uma poesia do Espírito Casimiro Cunha, intitulada “Aos Espíritas” ([14]), psicografada por Chico Xavier, em 31 de março de 1938, da qual as duas primeiras estrofes (grifo nosso) são tomadas para relacionar Kardec como tendo sido o Vidente de Patmos:


Se queres viver à luz


Do Espiritismo Cristão,


Guarda o Discípulo Amado


No templo do coração.


Ele foi o Mensageiro



Do Espírito da Verdade,


Unindo a Ciência e a Fé


Nas lutas da Humanidade.


A utilização da expressão “Discípulo Amado”, que, aqui no caso, é genérica, tem sido considerada específica e, por essa razão, julgam que o poeta fluminense se referia a João Evangelista.


Em Crônicas de Além-túmulo, encontramos a mensagem 15, intitulada “A ordem de Jesus”, na qual Humberto de Campos relata um encontro de João Evangelista com Jesus, acontecido em 20 de dezembro de 1935, ou seja, em pleno período natalino daquele ano.


Inicia o autor dizendo “Avizinhando-se o Natal […] o Senhor [Jesus] chamou o Discípulo Bem-Amado ao seu trono de jasmins matizados de estrelas” ([15]). Na mensagem ele faz relação direta entre dessa expressão a João Evangelista, o Vidente de Patmos. Isso é uma prova de que levamos para o mundo espiritual muitas das nossas convicções terrenas.


Nesse diálogo de Jesus com João Evangelista ressalta-se a preocupação do Mestre com a Humanidade que parece não fazer nenhum esforço para lhe seguir os ensinamentos. João vai mencionando alguns problemas vividos pelo cristianismo relacionados com o total desvirtuamento da mensagem de Jesus, ao longo dos séculos.


Destacaremos os últimos parágrafos desse diálogo entre Jesus e João Evangelista:


E os olhos claros e límpidos, postos na visão piedosa do amor de seu Pai Celestial, Jesus exclamou:


– Se os vivos nos traíram, meu Discípulo Bem-Amado, se traficam com o objeto sagrado da vossa casa, profligando a fraternidade e o amor, mandarei que os mortos falem na Terra em meu nome. Deste Natal em diante, meu João, descerrarás mais um fragmento dos véus misteriosos que cobrem a noite triste dos túmulos para que a verdade ressurja das mansões silenciosas da Morte. Os que já voltaram pelos caminhos ermos da sepultura retornarão à Terra para difundirem a minha mensagem, levando aos que sofrem, com a esperança posta no Céu as claridades benditas do meu amor!…


E desde essa hora memorável, há mais de cinquenta anos, o Espiritismo veio, com as suas lições prestigiosas, felicitar e amparar na Terra a todas as criaturas. ([16]) (grifo nosso)


Jesus promete enviar os mortos para que falem na Terra em seu nome, portanto, eles retornariam à Terra com a missão de difundirem a sua mensagem. Julgamos que, para o cumprimento disso, vários Espíritos superiores reencarnaram para dar novo alento aos ensinos de Jesus, obviamente, por intermédio da Terceira Revelação que já estava em curso, quase completando o octogésimo aniversário.


Por outro lado, se Kardec já estivesse encarnado, vivendo um outro personagem, por que motivo Jesus nada falou, já que menciona a vinda de vários espíritos com o objetivo de difundirem a sua mensagem?


O fato que gostaríamos de chamar a atenção nessa mensagem é justamente esse. Se, em dezembro de 1935, Jesus encontrou com João Evangelista e autor espiritual da narrativa não fez nenhuma menção que esse estava encarnado, e sempre que há alguma ocorrência com um encarnado sendo o protagonista, isso fica bem explícito. Logo, significa que o “Discípulo Bem-Amado” se apresentava na condição de Espírito, e provavelmente também habitava as esferas luminosas. Assim, joga-se por terra as ilações a respeito dele ter reencarnado como algum personagem, que naquele ano, conta com 25 anos de idade e apenas 8 no trabalho mediúnico.


Em A Caminho da Luz, ditado por Emmanuel, do capítulo XXII – A revolução francesa, tópico “Allan Kardec”, transcrevemos o último parágrafo:


Apelos ardentes são dirigidos ao Divino Mestre, pelos gênios tutelares dos povos terrestres. Assembleias numerosas se reúnem e confraternizam nos espaços, nas esferas mais próximas da Terra. Um dos mais lúcidos discípulos do Cristo baixa ao planeta, compenetrado de sua missão consoladora, e, dois meses antes de Napoleão Bonaparte sagrar-se imperador, obrigando o papa Pio VII a coroá-lo na igreja de Notre Dame, em Paris, nascia Allan Kardec, aos 3 de outubro de 1804, com a sagrada missão de abrir caminho ao Espiritismo, a grande voz do Consolador prometido ao mundo pela misericórdia de Jesus-Cristo. ([17])


Emmanuel também considerada Kardec como Espírito evoluído, mas, nessa obra mencionada, apesar de ter um tópico onde fala de Francisco de Assis ([18]) e em outro menciona do Apocalipse de João ([19]), ele não estabeleceu nenhuma ligação entre os três personagens, falha lamentável caso houvesse e não nos informasse.


Para encerrar, lembraremos José Herculano Pires (1914–1979), que, em Vampirismo, diz que Kardec, por ser Espírito evoluído, não teria mais necessidade de reencarnar na Terra:


[…] Os espíritas de hoje farejam supostas reencarnações do mestre nas veredas escusas da mediunidade aviltada, como se ele, Kardec, fosse também um Espírito errante que não se fixou nos planos elevados e espera uma ordem para descer de novo à reencarnação. ([20]) (grifo nosso)


Podemos concluir que Herculano Pires estava certo o tempo todo, apesar de ninguém lhe ter dado ouvidos. Quem sabe se isso não venha ocorrer a partir de agora e assim o “maior metro que mediu Kardec” possa ser reabilitado?




Kardec e Chico, a cada um sua missão


“Todos querem fazer obra insólita; é comuníssima a glória tão vã como egoísta de querer testar à posteridade uma hipótese pessoal, haja ou não haja incompletos dados para sustê-la.” (MANUELA VASCONCELOS)


Introdução


Os enciclopedistas Russel Norman Champlin (1933–2018 e João Marques Bentes (1932– ), em Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia, definindo o que significa “possessão demoníaca”, a certa altura, dizem:


[…] Josefo (De Belo Jud. VII 6,3) pensava que os demônios eram os espíritos dos homens maus, que depois da morte voltavam a este mundo, e essa ideia era comum entre os antigos, incluindo os gregos. Também foi ideia de alguns dos pais da Igreja, como Justino (cerca de 150 d.C.) e de Atenágoras. Tertuliano ([21]) foi o primeiro a mudar de ideia na igreja, aceitando que os demônios são anjos caídos, e não espíritos humanos. Finalmente, Crisóstomo  (407 d.C.) rejeitou a ideia de que os demônios são espíritos humanos, e a igreja aceitou que os demônios são outros espíritos, talvez pertencentes à ordem dos anjos. […]. ([22]) (grifo nosso)


O que vemos nessa informação é que a ideia de um só homem acabou por prevalecer no cristianismo, sobrepujando o que antes se tinha como crença comum.


Isso é uma demonstração cabal do que algumas pessoas produzem com suas ideias, especialmente, quando encontram campo fértil em meio a mentes que não fazem nenhum esforço para pensar pela própria cabeça, em razão disso preferem, por comodismo, preguiça ou qualquer outro motivo, seguir a opinião de outros, muitas vezes, julgando-os de maior conhecimento que elas próprias.


Na Revista Espírita 1867, no artigo “O livre pensamento e a livre consciência”, Allan Kardec afirmou que “[…] o que caracteriza o livre pensador é que ele pensa por si mesmo e não pelos outros, em outras palavras, que sua opinião lhe pertence particularmente.” ([23]) Essa é a posição que todos deveríamos tomar, uma vez que é, na pior das hipóteses, a valorização da inteligência que Deus dotou a cada um de nós.


Somos de pleno acordo com Maria Júlia Pereira de Moraes Prieto Peres (1934- ), médica psiquiatra, especializada em Terapia Regressiva a Vivências Passadas, quando disse: “Às vezes, é necessário ultrapassar os limites clássicos ou discordar de certas opiniões famosas.” ([24])


Embora possamos correr o risco de estarmos equivocados, há um fato que bem se assemelha a tudo isso que dissemos. Trata-se da obra Kardec Prossegue, “a primeira obra a defender a tese que Chico Xavier é a reencarnação de Kardec” ([25]), cuja opinião do autor se espalhou no movimento espírita, qual rastilho de pólvora, ganhando novos adeptos, entre eles evidenciam-se os muitos “aliados confidentes”, afirmando ter ouvido isso da boca do próprio médium.


De forma bem direta, o autor dessa obra, pergunta a Chico Xavier: “CHICO, Allan Kardec realmente reencarnou no início do século como está previsto no livro ‘Obras Póstumas’?” Prontamente, ele obteve a seguinte resposta do médium:



– Eu não posso dizer coisa nenhuma, porque eu não tenho informações positivas de Emmanuel sobre o assunto. Ele tem um respeito muito grande por Allan Kardec e não avança muito nas observações a respeito do Codificador de nossa Doutrina. Eu aceito o que está escrito no livro Obras Póstumas e mesmo em outras publicações, mas é assunto que eu não posso dar o sim nem o não, porque escapa à minha possibilidade de acesso aos processos de reencarnação, especialmente de Allan Kardec. Assim, continuemos estudando e observando. ([26]) (grifo nosso)




Como já o dissemos em Kardec & Chico: 2 missionários, volume II ([27]), desse depoimento de Chico, destacam-se três pontos importantes:



1º) é o fato de Emmanuel, seu mentor, nunca ter lhe dito algo sobre a reencarnação de Kardec;



2º) trata-se da opinião do Chico sobre a previsão constante de Obras Póstumas que ele não poderia dizer, afirmativa ou negativamente, ter acontecido;



3º) é a confissão de Chico de que não tinha acesso as reencarnações de Allan Kardec; (apesar disso, vários “amigos” dizem que ele lhes confidenciou ser o próprio Codificador, o que faz do Mineiro do Século um mentiroso)



O que o autor de Kardec Prossegue faz? Não acredita nesse depoimento de Chico e, sem base alguma, apenas por “certeza íntima” ([28]) diz que ele era Kardec reencarnado, por se tratar de “lógica”. Para nós, essa ilação do autor é totalmente desprovida de coerência, trata-se do que, popularmente, se classifica como puro achismo.




Visando confirmar esta afirmação “eu não tenho informações positivas de Emmanuel sobre o assunto” é oportuno destacar na obra Irmãos Unidos, prefácio de 06 de maio de 1988, a mensagem de Emmanuel intitulada “Perante Allan Kardec”, na qual faz relações entre várias falas de Cristo com apontamentos de Kardec, que finaliza dizendo:




Diante, assim, do Três de Outubro que nos recorda o natalício do Codificador, enderecemos a ele, onde estiver, o nosso preito de reconhecimento e de amor, porquanto todos encontramos em Allan Kardec o inolvidável paladino de nossa libertação. ([29]) (grifo nosso)



Emmanuel, o mentor de Chico Xavier, ao referir-se a Kardec dizendo “onde estiver”, faz, na verdade, um depoimento cristalino de que ele não tem o menor conhecimento sobre o paradeiro do Codificador, como então vem nos dizer que ele foi Chico? Claro, existe a possibilidade de Emmanuel ter, nesse caso, faltado com a verdade, o que, particularmente, não acreditamos.


No livro A Volta de Allan Kardec, há uma entrevista com o autor de Kardec Prossegue que, respondendo à pergunta “Sei da sua convicção de que Chico Xavier é a reencarnação de Allan Kardec. Com base em que provas?”, confessa:



Certeza íntima, pessoal, intransferível, alicerçada e sedimentada em conversas mantidas com ele durante trinta e três anos de convivência. ([30]) (grifo nosso)


Ele mesmo acaba por confirmar que sua crença se trata de puro achismo. Está ou não agindo semelhante a Tertuliano?


O autor dessa obra acima mencionada, em nota de rodapé, registra que quem escreveu Kardec Prossegue “foi dos amigos de grande intimidade de Chico Xavier, com quem privou durante muitos janeiros. Daí a importância de sua entrevista.” ([31])


É, mas…, amigo por amigo, apareceu um outro que escreveu uma obra refutando veementemente o que foi dito em Kardec Prossegue, sobre Chico ser Kardec. Trata-se de Antônio Corrêa de Paiva, que, segundo apuramos, “foi, também, um dos amigos do médium mineiro e por mais de 40 anos privou de sua intimidade”. ([32])


Paiva insurgiu-se contra essa obra e faz-lhe uma contundente refutação com o título Será Chico Xavier a Reencarnação de Allan Kardec? - Refutação ao livro “Kardec Prossegue”.



O que vemos em tudo isso é um total despropósito: são os autoproclamados “confidentes de Chico” afirmando que ele foi Kardec e alguns amigos, que até disputam entre si, para se colocar como o mais amigo de Chico, que todos os outros, dizendo justamente o contrário. Aí vale muito bem o que disse Bart D. Ehrman (1955– ), teólogo e exegeta bíblico: “Se há dois relatos contraditórios do mesmo evento, é impossível que ambos sejam verídicos.” ([33])


Mas quem sabe, seria até melhor usar esta fala de Fernando Maria Palmés (1879–1963), jesuíta espanhol, professor de Psicologia:


É coisa sabida, com boa lógica, que duas proposições contraditórias não podem ser ambas verdadeiras nem ambas falsas, e que as proposições contrárias, embora possam ser ambas falsas, em nenhum caso podem ser ambas verdadeiras. ([34])


Vamos ver mais de perto a missão de cada um dos personagens, que, por ilação, dizem ser o mesmo Espírito, para confirmar se lhes assiste a razão.


Kardec e Chico, a cada um sua missão


Que missão Kardec veio cumprir? Em Obras Póstumas, o Codificador relata que, em abril de 1856, na casa do Sr. Roustan, “quando o médium [Srta. Japhet] tomando da cesta, espontaneamente escreveu isto”:


“Quando o bordão soar, abandoná-lo-eis; apenas aliviareis o vosso semelhante; individualmente o magnetizareis, a fim de curá-lo. Depois, cada um no posto que lhe foi preparado, porque de tudo se fará mister, pois que tudo será destruído, ao menos temporariamente. Deixará de haver religião e uma se fará necessária, mas verdadeira, grande, bela e digna do Criador… Seus primeiros alicerces já foram colocados… Quanto a ti, Rivail, a tua missão é aí. (Livre, a cesta se voltou rapidamente para o meu lado, como o teria feito uma pessoa que me apontasse com o dedo.) A ti, M…, a espada que não fere, porém mata; contra tudo o que é, serás tu o primeiro a vir. Ele, Rivail, virá em segundo lugar: é o obreiro que reconstrói o que foi demolido.” ([35]) (grifo nosso)


Portanto, a missão confiada a Kardec foi a de colocar os primeiros alicerces de uma religião grande, bela e digna do Criador. Dentro disso, não é impróprio se afirmar que o Espiritismo será, ou podemos dizer que é, essa religião cujos alicerces coube a Kardec a nobre incumbência de colocá-los.


Posteriormente, Kardec foi informado que retornaria para completar sua obra. Isso está registrado em Obras Póstumas, que cita uma reunião na casa do Sr. Baudin, a 17 de janeiro de 1857, na qual se tem a informação de sua volta dada pelo Espírito Z. Vejamos um trecho dessa mensagem:


“Mas, ah! a verdade não será conhecida de todos, nem crida, senão daqui a muito tempo! Nessa existência não verás mais do que a aurora do êxito da tua obra. Terás que voltar, reencarnado noutro corpo, para completar o que houveres começado e, então, dada te será a satisfação de ver em plena frutificação a semente que houveres espalhado pela Terra. ([36]) (grifo nosso)


Na reunião de 24 de janeiro de 1860, em casa do Sr. Rorbes, Kardec solicita opinião do Espírito de Verdade a respeito do tempo que ele calculara para a duração de seus trabalhos:



Resposta – Nós sabemos o que te resta a fazer e, por conseguinte, o tempo aproximado de que precisas para acabar a tua tarefa. É, portanto, muito natural que alguns Espíritos o tenham dito em Limoges e algures, para darem uma ideia da amplitude da coisa, pelo trabalho que exige.



Entretanto, não é absoluto o prazo de dez anos; pode ser prolongado por alguns mais, em virtude de circunstâncias imprevistas e independentes da tua vontade. ([37]) (grifo nosso)


Em dezembro de 1866, Kardec acrescentou uma nota a essa mensagem, na qual ele diz “[…] Isso nos leva, o mais cedo, a 1870, isto é, em torno de 10 anos.” ([38])


Em 10 de junho de 1860, Kardec conversando com o Espírito de Verdade, seu guia, por intermédio da médium Sra. Schimidt, recebe novo aviso sobre o seu retorno:



Não permanecerás longo tempo entre nós. Terás que volver à Terra para concluir a tua missão, que não podes terminar nesta existência. Se fosse possível, absolutamente não sairias daí; mas, é preciso que se cumpra a lei da Natureza. Ausentar-te-ás por alguns anos e, quando voltares, será em condições que te permitam trabalhar desde cedo. Entretanto, há trabalhos que convém os acabes antes de partires; por isso, dar-te-emos o tempo que for necessário a concluí-los. ([39]) (grifo nosso)


Diante disso, calcula “[…] a minha volta deverá ser forçosamente no fim deste século ou no princípio do outro.” ([40]) Importante, ressaltar que, embora Kardec tenha praticamente acertado o quanto ainda viveria, o tempo que prevê para o seu retorno não foi confirmado por nenhum Espírito, trata-se, portanto, de opinião pessoal e exclusiva de Kardec.


Não se pode deixar de perceber que Kardec aceitou livremente a sua missão e até mesmo com o seu possível retorno. Então, por que motivo de igual modo, como veremos, isso não aconteceu com Chico, se ele, como querem, foi Kardec?


Para exercer sua missão Kardec pesquisou, ordenou, comentou, analisou e apresentou conclusões sobre as revelações dos Espíritos. E para tudo isso, é claro, que não deixou de comparar as inúmeras mensagens para delas extrair o que poderia ser levado à conta de princípio doutrinário, pois, para ele, os Espíritos…


[…] não tinham nem a soberana sabedoria, nem a soberana ciência; que o seu saber era limitado ao grau do seu adiantamento, e que a sua opinião não tinha senão o valor de uma opinião pessoal, opinião pessoal não teria esse valor. […]. ([41])


Vejamos agora como o seu suposto personagem, que julgam ter nascido em 1910, numa pequena cidade do interior de Minas Gerais, não muito distante da Capital, foi informado da missão que haveria de desempenhar.


Em 16 de setembro de 1937, no livro Emmanuel, Chico revela que o seu mentor lhe dissera “[…] pretendo colaborar igualmente na difusão da filosofia espiritualista. […].” Seguindo com as explicações, Chico também confessa que “A sua promessa de colaborar na difusão da consoladora Doutrina dos Espíritos tem sido cumprida integralmente. […].” ([42]) Deixaremos de lado a questão de que Emmanuel prometeu a difusão da “filosofia espiritualista” e não propriamente da “Doutrina dos Espíritos”.


A isso somaremos essa outra informação constante da obra Chico Xavier, Mandato de Amor, em que Chico fala sobre Emmanuel, quanto ao uso de sua mediunidade. Disse que o seu Mentor, bem “na lata”, lhe havia dito que, por determinação dos mentores da Vida Superior:


“[…] expediram certa instrução que determina seja a sua atual reencarnação desapropriada, em benefício da divulgação dos princípios espíritas-cristãos.”, arrematando categórico “permanecendo a sua existência, do ponto de vista físico, à disposição das entidades espirituais que possam colaborar na execução das mensagens e livros, enquanto o seu corpo se mostre apto para as nossas atividades”. ([43]) (grifo nosso)


Não nos transparece que Chico Xavier teve, de fato, a missão de divulgar o Espiritismo, porquanto ela, por tudo que surge de várias fontes, coube ao próprio mentor, Emmanuel, que controlava totalmente a mediunidade do médium, visando atingir a seu próprio objetivo, que era o da difusão da “filosofia espiritualista”. Esse pensamento mais forte ficou quando encontramos estas falas de Chico:



O nosso trabalho tem sido sempre subordinado aos critérios específicos de Emmanuel, o benfeitor espiritual que me vem caridosamente amparando desde 1931. […]. ([44]) (grifo nosso)


O primeiro plano de Emmanuel foi de trinta livros, que cumpri até 1947; o segundo foi de 60, cumprido até 1958; de 1959 para cá, não me compete saber dos seus planos, mas apenas obedecer. É o que estou fazendo e não sei a quantos livros chegaremos. (BACCELLI, 1985, p. 55) ([45]) ([46]) (grifo nosso)


O que se sobressai é que a participação do médium no processo, aliás, sob ameaça do tipo “ou escreve ou lhe desencarnamos”, foi algo comparável a de uma “máquina de escrever”, que, simplesmente, no papel, reproduz o que os dedos do datilógrafo determinavam.


Certamente, que aqui não estamos querendo com isso desmerecer nem ao médium nem a seu mandato mediúnico, que é algo ímpar no movimento espírita, falamos assim para melhor nos fazer compreendidos.


Kardec teve o livre-arbítrio de aceitar ou não a missão que o Espírito de Verdade lhe designava, enquanto Chico, numa análise desapaixonada dos fatos que falam por si, teve, inegavelmente, a sua imposta. Aqui, temos, portanto, explicitada a condição evolutiva de um e outro.


Na obra Crônicas de Além-túmulo, prefácio de 25 de junho de 1937, psicografia de Chico Xavier, no capítulo 21, intitulado “o Grande Missionário”, o autor espiritual, Humberto de Campos, referindo-se a Kardec, assim diz no quinto parágrafo:



Recordando a beleza perfeita dos planos intangíveis, que vinha de deixar para cumprir na Terra a mais elevada das obrigações de um missionário, sob as vistas amoráveis de Jesus, Allan Kardec fez da sua vida um edifício de exemplos enobrecedores, esperando sempre a ordem do Mestre Divino para que suas mãos intrépidas tomassem a charrua das ações construtoras e edificantes. ([47]) (grifo nosso)


Entendemos que, quando Humberto de Campos disse “planos intangíveis, que vinha de deixar”, ele está considerando que o Espírito Allan Kardec habitava algum plano elevado antes de receber, do próprio Jesus, a missão de trazer à Humanidade a Revelação Espírita.


E já que estamos com Crônicas de Além-túmulo em mãos, vejamos também a mensagem 15, intitulada “A ordem de Jesus”, na qual Humberto de Campos relata um encontro de João Evangelista com Jesus acontecido em 20 de dezembro de 1935, ou seja, em plena semana natalina.


Diz o autor que se avizinhando o Natal o Senhor, no caso Jesus, “chamou o Discípulo Bem-Amado ao seu trono de jasmins matizados de estrelas”. Ele faz relação direta entre a expressão a João Evangelista, o Vidente de Patmos. Isso prova que, via de regra, levamos para o mundo espiritual muitas das nossas convicções terrenas.


Desse diálogo de Jesus com João Evangelista ressalta-se a preocupação do Mestre com a Humanidade que parece não se esforçar para lhe seguir os ensinamentos. João vai destacando alguns problemas vividos pelo cristianismo ao longo dos séculos, em especial no desvirtuamento da mensagem de Jesus.


Destacaremos os últimos parágrafos desse diálogo entre Jesus e João Evangelista:


E os olhos claros e límpidos, postos na visão piedosa do amor de seu Pai Celestial, Jesus exclamou:


– Se os vivos nos traíram, meu Discípulo Bem-Amado, se traficam com o objeto sagrado da vossa casa, profligando a fraternidade e o amor, mandarei que os mortos falem na Terra em meu nome. Deste Natal em diante, meu João, descerrarás mais um fragmento dos véus misteriosos que cobrem a noite triste dos túmulos para que a verdade ressurja das mansões silenciosas da Morte. Os que já voltaram pelos caminhos ermos da sepultura retornarão à Terra para difundirem a minha mensagem, levando aos que sofrem, coma esperança posta no Céu as claridades benditas do meu amor!…


E desde essa hora memorável, há mais de cinquenta anos, o Espiritismo veio, com as suas lições prestigiosas, felicitar e amparar na Terra a todas as criaturas. ([48]) (grifo nosso)


Jesus promete enviar “os mortos para que falem na Terra em seu nome, que retornaram à Terra para difundirem a sua mensagem”, julgamos que, para o cumprimento disso, vários Espíritos superiores abraçaram a missão de dar novo alento aos ensinos de Jesus, através da participação ativa no processo de trazer à Humanidade a Terceira Revelação, ou seja, o Espiritismo.


O “retornarão à Terra para difundirem a minha mensagem”, considerando a afirmativa anterior, não significa que fossem reencarnar, pois do plano espiritual a ação deles teria muito mais eficácia, no que diz respeito a missão abraçada.


O fato que gostaríamos de chamar a atenção nessa mensagem é que se, em dezembro de 1935, Jesus encontrou com João Evangelista e autor espiritual não fez nenhuma menção que esse estava encarnado, significa que o “Discípulo Bem-Amado” apresentava-se em Espírito, e provavelmente também habitava as esferas luminosas.


Assim, joga-se por terra as ilações a respeito dele ter reencarnado como algum personagem, que naquele ano, conta com apenas 25 anos de idade.


Em Favos de Luz, prefácio de 18 de abril de 1973, o Espírito Miramez, pela psicografia do médium João Nunes Maia (1923-1991), responde à questão “Gostaríamos que nos falasse um pouco sobre o codificador do Espiritismo, Allan Kardec”. De sua resposta destacamos:



[…] Depois da vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo, Kardec foi o maior de todos. Camille Flamarion estava muito inspirado quando o chamou de bom senso encarnado.




Para reencarnar como codificador do Espiritismo, Kardec começou a organizar seus trabalhos, juntamente com a falange de Espíritos de Verdade, desde a profecia de Jesus, quando disse: Eu vos enviarei outro Consolador, para que fique eternamente convosco. Tudo foi planejado antes, para que a Doutrina dos Espíritos pudesse restaurar o Cristianismo, depois de quase dois mil anos, e estendê-lo por toda a Terra. […]




Allan Kardec traçou as bases da religião do futuro, onde as outras se fundirão, no maior arrojo de felicidade na Terra. […] Allan Kardec é um dos discípulos de maior lucidez do colégio apostolar de Jesus. Basta dizer que foi chamado pelo Mestre para codificar uma filosofia elástica, que atinge a religião e a ciência, como chefe da Terceira Revelação, para o terceiro milênio. ([49]) (grifo nosso)



Miramez coloca como “um dos discípulos de maior lucidez do colégio apostolar de Jesus”, certamente, que isso significa que o Codificador tem mesmo de condição evolutiva admirável.


Como vimos, Herculano Pires, em Vampirismo, diz que Kardec era um Espírito evoluído que não teria mais necessidade de reencarnar na Terra. ([50]).


Hermínio Corrêa de Miranda (1920-2013), em Processo dos Espíritas, explica-nos o seguinte:


Há, porém, outra estranha coincidência – ou, repetimos, não seria coincidência? De 31 de março de 1848 a 31 de março de 1869 decorreram precisamente 21 anos. Por conseguinte, Allan Kardec, ao desencarnar, deixou em plena maioridade, como doutrina codificada, o movimento que se iniciara sob condições tão modestas, numa tosca habitação de gente comum, no vilarejo de Hydesville, nos Estados Unidos.


[…].


É certo, porém, que Kardec deixou a doutrina perfeitamente estruturada e o movimento consolidado, ao regressar, em 1869, às elevadas regiões espirituais de onde viera como emissário valoroso do Cristo. ([51]) (grifo nosso)


A linha de raciocínio é bem simples: se Kardec regressou “às elevadas regiões espirituais de onde viera como emissário valoroso do Cristo”, só pode ser pelo motivo dele ser um Espírito evoluído, que, antes de vir cumprir sua missão na Terra, habitava um plano mais elevado nas regiões espirituais.


Em Reconhecimento a Allan Kardec/Divaldo Franco, encontramos a mensagem do Espírito Vianna de Carvalho, psicografada em 24 de junho de 2004, intitulada “Allan Kardec: o homem e o missionário”, da qual transcrevemos o seguinte trecho:


Sem nenhum interesse encomiástico, afirmamos que Allan Kardec insere-se no contexto dos homens e mulheres mais sábios do século XIX, devendo ser considerado membro da galeria dos notáveis de toda a história da Humanidade.


Ao serem programadas as festividades comemorativas do bicentenário de nascimento do ínclito discípulo de Jesus, que veio à Terra no dia 03 de outubro de 1804, na cidade de Lyon, na França os espíritas sinceros e simpatizantes do Espiritismo mais não fazem que render tributo ao Espírito missionário que foi Allan Kardec, o Embaixador de Jesus e das hostes espirituais, encarregado de materializar no mundo físico O Consolador que fora prometido. ([52]) (grifo nosso)


Confirma-se, portanto, a posição elevada de Kardec, a quem Vianna de Carvalho, em outra oportunidade, referindo-se a ele, disse “o emissário de Jesus, para a reconstrução da sociedade terrestre, iluminando-a e libertando-a da ignorância com a mensagem grandiosa do Espiritismo” ([53])


Aproveitando que citamos Vianna de Carvalho, vejamos, nessa mesma obra, um trecho da mensagem intitulada “Kardec e o Auto-de-fé em Barcelona”, enviada a 09 de outubro de 1961:


Mestre! Cem anos depois de Barcelona, o Brasil, que te guarda a mais profunda gratidão, ergue-se em louvor, através das mil vozes dos beneficiários do seu carinho, para te agradecer os sacrifícios.


Contempla, dos Altos Cimos, a colossal legião de servidores do Cristo, seguindo as suas pegadas e esparzindo o aroma da tua mensagem em toda parte.



As obras incineradas se multiplicaram e levam a mensagem vibrante dos Espíritos da Luz à Humanidade toda. ([54]) (grifo nosso)



Se Kardec fosse Chico, como por ilação querem, como poderia “contemplar, dos Altos Cimos, a colossal legião de servidores do Cristo, seguindo as suas pegadas”?


Em vários momentos Chico Xavier fala algo a seu próprio respeito, que, infelizmente, tem sido tomado, pelos seus incensadores, como manifestação de “humildade”. Na verdade, ele expõe o seu passado, ainda que não o detalhasse, como alguns curiosos, provavelmente, gostariam, mas o bastante para vermos que não foi um Espírito tão evoluído, quanto um do nível do que vimos em Kardec.


Isso não é demérito algum, apenas os fatos, e muito menos diminui em um centímetro sequer todo o seu esforço evolutivo, que, sem dúvida alguma, poderia servir de modelo a ser imitado pela maioria de nós.


Na obra No mundo de Chico Xavier, encontramos:


[…] Quanto mais os Instrutores Espirituais escrevem por meu intermédio, mais flagrantemente vejo os meus erros e as minhas deficiências. Na obra de Emmanuel, acredito que posso situar-me, na condição de um animal, que, apor injunções de serviço, deve conduzir o seu dono professor a uma festa de cultura. Terminada a festa, continuo a ser o animal que sou, enquanto o educador vai crescendo sempre nos benefícios que faz. ([55]) (grifo nosso)


[…] Na condição de criatura humana conheço as minhas deficiências e falhas e na condição mediúnica sou um animal em serviço. […]. ([56]) (grifo nosso)


[…] mais reconheço as minhas deficiências. Em vista disso, creio que não exagero e nem procuro falsa modéstia, quando digo que sou um animal em serviço… Uma besta, por exemplo, carregando livros e documentos… ([57]) (grifo nosso)


Três depoimentos nos quais Chico, bem sincero, abre-nos o seu coração, e como diz sem “falsa modéstia”.


Na obra Pinga-fogo com Chico Xavier, transmissões ocorridas em julho e dezembro de 1971, em meio a uma de suas várias respostas, Chico confessa:


Mas eu creio que nós podemos nascer ou renascer com as nossas tendências inferiores e, naturalmente, induzidos ao mal, porque nós todos… nós todos não, eu sou portador de tendências inferiores muito pouco recomendáveis. Mas, se eu deixo essas tendências à solta e se eu vou praticar com elas males maiores do que aqueles que eu já cometi em existências passadas, eu sou responsável, […]. ([58]) (grifo nosso)


Quando ouvimos o Espírito de Emmanuel pela primeira vez, e que ele nos fez compreender a importância do assunto, nós nos informamos com ele de que, em outras vidas, abusamos muito da inteligência, nós, em pessoa, e que nesta consagraríamos as nossas forças para estar com ele na mediunidade, nos serviços de Nosso Senhor Jesus Cristo, no espiritismo, e por isso mesmo coloquei minha vida nas mãos de Jesus e nas mãos dos bons espíritos. ([59]) (grifo nosso)


Vê-se, perfeitamente, que Chico reconhece suas “tendências inferiores”, o que não se deve levar à conta de humildade, mas como uma confissão que faz, uma vez que ele teve conhecimento de várias de suas vidas passadas. Essa foi a razão dele ter colocado a sua vida nas mãos de Jesus e dos bons espíritos.


Em Chico Xavier, Luz em Nossas Vidas, relata-se que, em outubro de 1976, os seus amigos do Centro Espírita União, São Paulo, lhe prestaram uma homenagem pelos 50 anos de trabalho mediúnico. Ao final, Chico usando da palavra, disse-lhes:


Eu não tinha conhecimento prévio dessa exibição que me tocou profundamente. Mais do que nunca, eu me sinto reconhecido a todos os Espíritos amigos que se dignaram a cerrar os olhos às minhas imperfeições, para escrever estas páginas. Creio que, pelos meus defeitos e as muitas deficiências que ainda carrego, foi permitido que a minha vida fosse empregada no trabalho que pertence a eles e nunca, mas nunca, pertenceu a mim.


[…].


Meus amigos, perdoai-me as lágrimas de agradecimento, de alegria e de emoção, de muito reconhecimento mesmo, porque eu me sinto cada vez menor, a desaparecer diante de tanta grandeza. Sou mesmo um nada e por isso mesmo cada vez mais agradeço a vossa bondade, porque quanto mais demonstrais generosidade para comigo, vosso pequenino servo na mediunidade, mais me sinto, dentro da minha absoluta insignificância, sem um propósito de modéstia, sem ideia de humildade, que eu não possuo ainda, mas em obediência à verdade que me obriga a declarar-vos: estes livros são vossos. ([60]) (grifo nosso)
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